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Prejuízo de estatais em 2024 
tiraria 440 famílias do aluguel

Prejuízo somado de Coderp, COHAB e RPMobi foi de R$ 32,8 milhões, o equivalente ao custo de 440 unidades 
habitacionais de padrão básico do programa Minha Casa Minha Vida, do governo federal  PÁGINA 5

PAULO SARTRE ESPORTE

‘Sem clima’ no Republicanos, Gláucia 
Berenice deve seguir Duarte Nogueira

Comercial anuncia o técnico Roberval 
Davino para a disputa da Copa Paulista

PÁGINA 4 PÁGINA 8

SOCIAL

SAERP

OBRAS

Helô Pedrosa fala 
sobre a reabertura 
do Icônico bar ‘Toca 
do Urso’ e início 
do Ribeirão Rodeo

Terceirizada que 
deu calote em 
funcionários leva a 
quarta ‘advertência’ 
da secretaria

Câmara de Ribeirão 
anuncia reforma 
de R$ 6,5 milhões 
em prédio que 
abriga o plenário

PÁGINA 12
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DIVULGAÇÃO/AGRISHOW

Cinema 
MARVEL 
APOSTA NOS 
ANTI-HERÓIS
Com a estreia dos Thunderbolts, 
franquia espera retomar os 
tempos de glória vividos durante 
o auge da saga vingadores. 
Florence Pugh retorna ao papel 
da implacável assassina Yelena 
Belova, que se une a um time 
ex-supervilões desajustados em 
missões para o governo. 
PÁGINA 11

Pacote milionário
GOVERNO ANUNCIA INVESTIMENTOS NO AGRO
Autoridades aproveitam a Agrishow para anunciar medidas de apoio aos produtores rurais; aumento do volume de recursos para crédito e seguro 
rural, intervenções em estradas rurais e rodovias da região estão entre os projetos lançados durante a feira em Ribeirão Preto PÁGINA 6

DIVULGAÇÃO

POLÍTICA

Federação entre 
União Brasil 
e PP movimenta 
o quadro eleitoral 
de Ribeirão Preto

Nova estrutura parti-
dária terá a segunda maior 
bancada da Câmara e pode 
contar com o prefeito Ricar-
do Silva ou seu anteces-
sor, Duarte Nogueira, como 
principal estrela; líderes se 
movimentam por comando.

PÁGINA 3

GINO PAULUCCI JR. A INDÚS-
TRIA DE MÁQUINAS E EQUI-
PAMENTOS, EM ESPECIAL, É 
UM ELO ESTRATÉGICO PARA 
O AUMENTO DA COMPETI-
TIVIDADE DA ECONOMIA 
NACIONAL.         PÁGINA 2



O que fazer com as empresas 
municipais de Ribeirão Preto?

OPiNiÃO
EDiTORiAL

Durante décadas, empresas públi-
cas como a Coderp, a RP Mobi e a Cohab 
simbolizaram o dinamismo e a ambição 
de uma Ribeirão Preto que crescia a pas-
sos largos. Eram estruturas criadas para 
atender áreas estratégicas — tecnolo-
gia, mobilidade e habitação — e demons-
travam a ousadia administrativa de um 
município que queria ser referência no 
interior do Brasil. No entanto, o tempo 
passou, a cidade mudou, e essas estatais 
ficaram pelo caminho.

Dados recentes mostram que essas 
três empresas acumularam, juntas, mais 
de R$ 30 milhões em prejuízos apenas 
em 2024. No acumulado total, o défi-
cit consolidado ultrapassa a casa dos R$ 
300 milhões. É um número alarmante, 
especialmente em um cenário que exige 
responsabilidade fiscal, transparência e 
eficiência na gestão pública.

A permanência dessas empresas, 
como estão hoje, representa mais do que 
uma ineficiência: é um risco financei-
ro e institucional. A prefeitura de Ribei-
rão Preto precisa decidir, com urgência, 
o que pretende fazer com elas. Manter 
estruturas inchadas, deficitárias e politi-
zadas não é compatível com uma admi-
nistração moderna e comprometida com 
o interesse coletivo.
A Coderp é um exemplo emble-
mático. Envolvida na Opera-
ção Sevandija, tornou-se símbo-
lo de má gestão e uso político da 
máquina pública. Durante aque-
le escândalo, ficou escancarado 
como a empresa foi transforma-
da em plataforma de indicações 
e favorecimentos, abandonando 
sua vocação técnica. Mesmo após 
anos, a Coderp ainda não conse-
guiu retomar a credibilidade e o 
protagonismo que já teve.

A RP Mobi, por sua vez, se consolidou 

como um verdadeiro cabide de empre-
gos. A opacidade com que opera, aliada 
à falta de resultados concretos, levanta 
questionamentos sobre sua real neces-
sidade. A empresa, que deveria liderar 
a reestruturação da mobilidade urba-
na, hoje não apresenta projetos robus-
tos, tampouco indicadores públicos de 
desempenho. Seu impacto na vida do 
cidadão é, no mínimo, questionável.

Já a Cohab vive um processo silen-
cioso de esvaziamento. Criada para com-
bater o déficit habitacional e estimular o 
crescimento urbano ordenado, há mui-
to deixou de cumprir sua missão. Sem 
novos projetos relevantes, sem inova-
ção e sem protagonismo, a empresa hoje 
parece existir apenas para manter uma 
estrutura que perdeu sua razão de ser.

Este editorial não defende, necessa-
riamente, a extinção pura e simples des-
sas empresas. Mas é urgente que a admi-
nistração municipal apresente uma pro-
posta clara: reestruturar, conceder, fun-
dir ou encerrar. O que não pode continu-
ar é a manutenção inercial de estruturas 
que consomem recursos públicos sem 
oferecer retorno equivalente à sociedade.

Ribeirão Preto já mostrou que pode 
ser modelo de gestão e inovação. Mas 
para isso, é preciso coragem política e 
vontade administrativa. O momento exi-
ge decisões duras, embasadas em dados 
e voltadas para o futuro — não para aco-
modar interesses de grupos ou perpetuar 
estruturas ultrapassadas.

As empresas públicas, quando bem 
geridas, podem ser instrumentos pode-
rosos de transformação. Mas quando se 
tornam reféns de jogos políticos ou da 
burocracia improdutiva, tornam-se far-
dos. Ribeirão Preto não pode mais se dar 
ao luxo de carregar esse peso.

A cidade espera, e merece, respostas. 
A hora de decidir é agora.
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n Banca Tibiriça - R. Tibiriçá, 600

n Banca do Denis - R. Otavio Golfeto, 326

n Banca Saudade - Av. Saudade S/N 

n Banca Paulista  - Av. Independência, 1680 

n Banca 2000 - Praça Coração De Maria S/N  

n  Banca Balieiro - R. Gen. Osório, 549 - 
Calçadão 

n Banca Oracilda - Praça Jose Mortari S/N  

n  Banca Solange - Av Pres. Vargas, 25 - Esq. 
Av R. Nove De Julho 

n Banca Camões - Praça Camões S/N 

n Banca Oásis - R. Duque de Caxias, 800

n  Banca Pinguim - R. Gen. Osório em frente a 
Choperia Pinguim - Calçadão

n  Banca do Valdir - Av. Nove De Julho, 378 - 
Esq. R. Visconde de Inhaúma 

n Banca 13 de Maio - Av. 13 De Maio, 575

n Banca Irajá - R. Dr.Isaac Teodoro de Lima, 588

n Banca Sete de Setembro - Praça

n Banca do Emerson - R. Campos Salles, 431

n Banca Oficce Center - Av Portugal, 1760 

n Banca do Amaral - R. Amador Bueno, 395 

n Banca da Lucia - Av Dom Pedro S/N 

n  Banca do Rogério - R. Maria Tereza Braga 
Cenri, 425 

n  Banca do Peruano - R. Florêncio De Abreu 
S/N (Calçada Catedral) 

n  Banca da Japa - Av. Jerônimo Gonçalves, 
493 (Próx Rodoviária)

NOVAS IDEIAS

GINO PAULUCCI JR.

Após um longo período de desafios e desin-
dustrialização, a indústria brasileira começa a dar 
sinais de recuperação, impulsionada por maior 
disponibilidade de crédito, programas de apoio 
a inovação e à produtividade, depreciação acelerada e deman-
da crescente, em razão da baixa taxa de desemprego e maiores 
rendas das famílias. Investir neste cenário, significa ampliar a 
produtividade, fortalecer a competitividade e garantir um cres-
cimento mais robusto e duradouro.

O Brasil atravessa um momento estratégico. O avanço de 
políticas públicas voltadas ao desenvolvimento da indústria e 
ao crescimento econômico, aliado à resiliência do empresaria-
do, tem criado um ambiente propício para investimentos dire-
cionados à modernização, inovação e ampliação da capacida-
de produtiva.

Feiras setoriais como a Plástico Brasil, a Agrishow e a Expo-
mafe refletem essa tendência, consolidando-se como grandes 
plataformas para o intercâmbio de conhecimento, a geração de 
negócios e a difusão de novas tecnologias. Esses encontros são 
verdadeiros termômetros, indicativos de tendências, propor-
cionam um ambiente ideal para troca de experiências, prospec-
ção de parcerias e ampliação de mercados.

A Agrishow, um dos maiores eventos do agronegócio mun-
dial, reforça a importância da mecanização agrícola e das ino-
vações tecnológicas para aumentar a produtividade no campo. 
O Brasil é um dos principais players da agroindústria global, e 
a mecanização é primordial para garantir maior produtividade, 
reduzir custos operacionais e promover práticas mais sustentá-
veis. A conectividade no campo e o uso de inteligência artificial 
na produção e gestão agrícola são alguns dos aspectos que têm 
ganhado destaque e mostram como a digitalização está revolu-
cionando o setor.

A indústria de transformação brasileira, que já presentou 
33% do PIB (década 70 e 80), passou por um processo de redu-
ção de sua participação na economia, chegando a 14,4% atual-
mente (2024). Ainda assim, o setor continua estratégico para o 
desenvolvimento do país, gerando milhões de empregos dire-
tos e indiretos, impulsionando as cadeias produtivas e a pres-
tação de serviços sofisticados. O desafio está em reverter essa 
trajetória por meio de ganhos de competividade no mercado 
nacional e internacional.

A indústria de máquinas e equipamentos, em especial, é um 
elo estratégico para o aumento da competitividade da econo-
mia nacional. Como motor da inovação, difusão tecnológica e 
ganho de produtividade, nosso setor é determinante na moder-
nização da indústria como um todo. Com um ambiente mais 
favorável ao investimento e para o avanço tecnológico, como o 
observado no último ano, os investimentos cresceram 7,3% e a 
participação no PIB subiu para 17%.

A confiança no setor produtivo é reforçada com investimen-
tos estratégicos. O Brasil tem todas as condições para consoli-
dar sua posição no cenário industrial global, com um ambiente 
de negócios adequado e um cenário prospectivo de crescimen-
to econômico. Empresários e gestores manterão papel ativo na 
modernização de suas operações.

O momento exige a renovação do parque industrial, expan-
dir a adoção de tecnologias sustentáveis e fortalecer a indús-
tria como um dos principais motores do desenvolvimento eco-
nômico.

O crescimento sustado e sustentável da economia brasilei-
ra depende de investimentos inteligentes, que tragam ganhos 
de produtividade, eficiência e competitividade. Cabe aos líderes 
públicos e privados a transformação dessa perspectiva positiva 
em realidade concreta, apostando na inovação, na capacitação 
e na modernização como alicerces de um futuro mais próspe-
ro e competitivo.
* engenheiro, empresário e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Investimento é o caminho para 
o crescimento sustentável
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Primorosa a matéria sobre os bastidores da Sevandija.  
Essa história ainda precisa se contada! 
Arthur Donadelli, Bonfim Paulista

A morte de Marcelo Plastino foi um episódio pouco explicado.  
Com a matéria do Jornal Ribeirão, foi possível entender  
o que motivou o suicídio. É preciso divulgar. 
Marcelo Romani, Jardim Presidente Dutra
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POLÍTICA

A Câmara de Ribeirão 
Preto abriu um processo de 
licitação a reforma do pré-
dio antigo, onde está o Ple-
nário. O valor da licitação é 
de R$ 6.5 milhões. Trata-se 
da primeira grande refor-
ma da Casa de Leis desde 
a inauguração do prédio, 
no final da década de 80. O 
prazo inicial da obra será de 
oito meses. 

Segundo o engenheiro 
Lucas Miranda, funcionário 
da prefeitura que está cedi-
do à Câmara e ajudou na 
elaboração dos editais, as 
obras incluem a revitaliza-
ção dos espaços, com mais 
acessibilidade e conforto 
para a população que visitar 
o Legislativo. 

“A adequação foi neces-
sária, principalmente, para 
contemplar o Auto de Vis-
toria do Corpo de Bombei-
ros, que preconizou a refor-
ma. Há uma série de proble-
mas estruturais no prédio, 
que precisam ser corrigidos 
para garantir a segurança 
dos vereadores, funcioná-
rios e pessoas que frequen-
tam os espaços”, informou.

De acordo com Isaac 
Antunes, presidente da Casa 
de Leis, as medidas ade-
quam o prédio às exigências 
das autoridades. “Nós esta-
mos cumprindo as exigên-
cias do Corpo de Bombei-
ros e buscando a implanta-
ção do AVCB. Esse será um 
fato histórico. Um investi-
mento voltado para a popu-
lação”, ressaltou.

REFORMA 
O Salão Nobre receberá 

o sistema de votação, fun-
cionando como um segun-
do plenário. Além disso, 
será feita a troca de piso, 
remoção de equipamentos 
não utilizados, uma copa 
de apoio, sanitários adapta-
dos, paredes e forro acústi-
cos, iluminação adequada, 
alteração da fachada confor-
me orientação do corpo de 
bombeiros, adequação das 
rampas com material não 
combustível e adequação do 
guarda corpo. 

Já no Plenário a refor-
ma contempla a amplia-
ção da área dos parlamen-
tares, novo sistema de vota-
ção com telão em LED, tro-
ca do carpete para um mate-
rial com resistência ao fogo.
Será feita, ainda, a reforma 
da parte elétrica com a tro-
ca do transformador e toda 
a fiação, e a implantação de 
um para-raio. 

Haverá, também, ade-
quação do telhado para a 
instalação de sistemas de 
energia renovável solar foto-
voltaica, reduzindo o consu-
mo de energia.

NOVIDADE

EM OBRAS

Federação entre partidos agita 
cenário político em Ribeirão
Maior legenda do país, União Progressista, que reúne PP e União Brasil, vira “menina dos olhos” 
dos políticos locais; Ricardo SIlva e Duarte Nogueira podem aportar na nova legenda

O presidente do União 
Brasil em Ribeirão Preto, 
André Trindade, destacou o 
“alinhamento” entre as duas 
legendas como chave para o 
funcionamento da federação.

“A federação dá vida pró-
pria aos partidos, mas deci-
sões eleitorais exigirão sin-
tonia, como na escolha de 
chapa majoritária ou apoio 

a candidaturas”, afirmou 
Trindade, que foi candidato 
a prefeito em 2020.

Ele também se colocou 
à disposição para liderar a 
federação local. “Tenho for-
talecido minha base política 
e estou pronto para assumir 
esse papel, caso meu parti-
do entenda que devo condu-
zir esse projeto na região.”

PREFEITURA DE RP

Ricardo Silva, prefeito de Ribeirão, pode estar de mudança de partido: caciques locais já se movimentam

EDUARDO SCHIAVONI

A recém-criada federa-
ção entre o União Brasil e o 
Progressistas (PP) já provo-
ca movimentações no cená-
rio político de Ribeirão Pre-
to. Batizada de União Pro-
gressista (UP), a nova sigla 
passa a ter protagonis-
mo tanto em nível nacional 
quanto local, consolidan-
do-se como peça-chave nas 
articulações para as próxi-
mas eleições.

Em Brasília, a UP já sur-
ge como a maior banca-
da da Câmara dos Deputa-
dos, com 108 parlamenta-
res, e a segunda maior no 
Senado, com 14 senadores. 
Em Ribeirão Preto, ocupa o 
segundo lugar no Legislati-
vo, com quatro vereadores, 
atrás apenas do PL.

Nos bastidores, porém, 
a expectativa é de que a 
federação receba em bre-
ve nomes de peso da políti-
ca local. Fontes ouvidas pela 
reportagem apontam que ao 
menos um ex-ocupante do 
cargo de prefeito já estaria 
em processo de aproxima-
ção. Os nomes mais cota-
dos são o ex-prefeito Duar-
te Nogueira (PSDB) e o atu-
al chefe do Executivo, Ricar-
do Silva (PSD), que já havia 
sido sondado pelo PP.

A reportagem ouviu cin-
co lideranças políticas de 
partidos distintos. Todas 
foram unânimes: a UP pas-
sa a ser a força política a ser 
enfrentada em Ribeirão, 
com influência crescente, 
inclusive superior à do PL, 
que atualmente preside a 
Câmara Municipal.

“Essa federação passa a 
representar o centro-direi-
ta na cidade, fortalecendo as 
duas legendas envolvidas, 
inclusive no acesso a recur-
sos partidários”, afirmou 
um presidente de partido 
sob reserva. Outro integran-
te da base da atual gestão 
cravou: “Se eu tivesse que 
apostar, diria que Ricardo 
Silva deve seguir esse cami-
nho”, completou.

Procurado, Ricardo Silva 
evitou falar sobre o futuro 
político. “Minha preocupa-
ção, como prefeito de Ribei-
rão Preto, é governar a nos-
sa cidade. Debate sobre par-
tidos e eleições não está em 
nossa prioridade”, decla-
rou, em entrevista exclu-

siva ao Jornal Ribeirão. Já 
Nogueira não respondeu até 
o fechamento da matéria.

DISPUTA POR COMANDO 
LOCAL

Procurado, o presiden-
te municipal do União Bra-
sil, André Trindade, afirmou 
que ainda não há defini-
ção sobre quem presidirá a 
federação em Ribeirão Pre-
to. “É cedo para dizer quem 
será o presidente. Estamos 
em fase de registro do esta-
tuto no TSE. Depois dis-
so, cada estado vai dispu-
tar esse espaço de coman-
do com base no peso políti-
co local”, explicou.

Já Marcelino Romano 

Machado, dirigente local do 
PP, confirmou que os dois 
partidos iniciaram conver-
sas para definir a formação 
do diretório da UP no muni-
cípio. Já Maurílio Romano 
Machado, filho de Marce-
lino e também dirigente do 
partido na cidade, afirmou 
que a federação “fortalece 
ambos os partidos”. 

“Após o registro, as lide-
ranças deverão se reunir 
para traçarem metas e pla-
nos de trabalho em todas as 
suas áreas de atuação.  Em 
Ribeirão e Região, o relacio-
namento político entre Pro-
gressistas e União Brasil 
sempre foi muito cordial e 
com objetivos comuns, por-

tanto acredito que amplia-
remos a nossa presença em 
seu cenário”, avalia. 

ANÁLISE POLÍTICA
Para o cientista políti-

co Luiz Rufino, a federação 
tem potencial de ampliar 
sua representatividade, mas 
o sucesso dependerá da arti-
culação interna entre as 
lideranças para a disputa 
das próximas eleições.

“O político é vaidoso, e 
líderes partidários mais ain-
da. O alinhamento ideológi-
co já existe — ambos estão 
na centro-direita —, mas 
o desafio será equilibrar 
as forças e consolidar essa 
união”, avaliou.

UP SE FIRMA COMO UMA 
DAS MAIORES FORÇAS 
POLÍTICAS DO PAÍS

A União Progressista (UP), 

resultado da fusão entre 

União Brasil e Progressistas, 

tornou-se uma das maiores 

forças políticas do Brasil 

em 2025. Com mais de 

2,4 milhões de filiados em 

março, a federação comanda 

atualmente seis governos 

estaduais e 1.343 prefeituras.

No Congresso Nacional, 

a UP lidera a Câmara dos 

Deputados e é a segunda 

maior força no Senado, 

consolidando sua influência 

em todas as esferas do poder.

Trindade: “alinhamento” entre siglas

“MINHA PREOCUPAÇÃO, COMO PREFEITO 
DE RIBEIRÃO PRETO, É GOVERNAR 
A NOSSA CIDADE. DEBATE SOBRE 
PARTIDOS E ELEIÇÕES NÃO ESTÁ EM 
NOSSA PRIORIDADE”
Ricardo Silva, prefeito

Isaac anuncia 

reforma de  

R$ 6,5 milhões 

na Câmara
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ADMiNiSTRAÇÃOENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

CONECTA/ARCADIS
Prefeito Ricardo Silva enquadrou representante da 

Conecta acerca do cumprimento integral do cronogra-
ma de serviços e deu forças a CEE convidar Antônio Daas 
Abboud para esclarecimentos. Vídeos das reuniões entre a 
Arcadis, Conecta, Prefeitura e ata da reunião da prefeitura 
são alvos da CEE, que pode resultar em CPI. 

CONECTA ON
A Conecta informou à coluna que tem colaborado com a 

CEE desde fevereiro, garantindo a transparência dos servi-
ços de Iluminação Pública. A empresa deve prestar contas 
quinzenalmente à Arcadis, órgão verificador independen-
te da PPP. A modernização das luminárias de LED come-
çou antes do previsto e as manutenções estão em dia, com 
apenas “112 solicitações” em atraso que devem ser resolvi-
das rapidamente.

CPI/SAERP
O Executivo tratou de barrar a CPI do SAERP. Primei-

ro, o líder de governo vereador Lincoln Fernandes orientou 
a base governista a não aderir à instalação de CPI propos-
ta pela petista Duda Hidalgo. Contudo, a própria base se vê 
em situação complicada, principalmente vereadores que 
concorrerão a uma vaga na Alesp no ano que vem. Duda 
fala em utilizar o diferencial dela com demais vereadores 
que barraram a CPI. 

ARENÃO
A federação entre União Brasil e Progressistas ganhou 

um nome peculiar, Marcelino Romano Machado, quadro 
histórico da Arena e do PP, afirmou, com a certeza de quem 
participou da história da legenda: “A velha Arena volta ao 
comando do País, com mais partidos. È o Arenão”. Foi a 
melhor definição do movimento, no entender do colunista.  
Para Marcelino, haverá um tempo de maturação para que 
seja definido o comando da sigla, tanto nacionalmente 
quanto em Ribeirão. “Tem gente, a nível nacional, pensan-
do em criar uma nova ARENA, inclusive com rebarbas do 
MDB. A dúvida é para qual lado vai caminhar”, disse. 

MAIS SORTE QUE JUIZO
Comentário de um analista político atento: o prefeito 

Ricardo Silva (PSD) deu sorte, novamente. Enfraquecido 
na queda de braço com o ex-Duarte Nogueira, que pratica-
mente havia selado seu ingresso no PDS, o prefeito tinha 
como caminho natural o PP. Com a federação, o acerto dei-
xa de envolver um partido de médio porte, o PP, e passa 
a valer para a federação com a maior bancada na Câmara 
Federal. Mirou nas estrelas, acertou a lua.

1ª TRETA EXECUTIVO
A Secretária da Cultura Maria Eugênia Biffi se desen-

tendeu com o Comandante da Guarda Edson Ferreira por 
causa de um galpão que o agente queria utilizar para viatu-
ras. Magê bateu o pé e levou a melhor. A secretária exone-
rou sua adjunta, que trabalhou no governo anterior. A ação 
serviu de exemplo e orientação, que está nas entrelinhas 
para todos os chefes de pastas...

SINDICÂNCIA WARAO
Processo de Sindicância para apurar eventuais indícios 

de materialidade e autoria nas mortes de indígenas denun-
ciadas por OSC na gestão da ex-secretária da SEMAS Gláu-
cia Berenice está em curso e deverá ter conclusão em 30 
dias. Posto isto, o processo pode ser arquivado ou se trans-
formar em Processo de Sindicância Apuratória. OAB pode 
ser acionada como observadora no caso. 

SEM CLIMA
Gláucia Berenice deve deixar o Republicanos e migrar 

para o mesmo destino de Duarte Nogueira. Segundo asses-
sores de Brando Veiga, presidente local, não há mais clima 
para continuidade da ex-vereadora na sigla. Brando tenta 
desvincular-se da imagem dela. Resta saber apenas para 
onde Nogueira irá...

VICE DA REPÚBLICA 
Ex-vereador Elizeu Rocha tentou na última sema-

na, com o apoio do presidente da executiva municipal do 
Republicanos de Ribeirão Preto, vereador Brando Veiga, 
assumir a vice-presidência da executiva, mas ficou na ten-
tativa. Segundo staff de Brando, Elizeu Rocha deverá em 
breve assumir posto de destaque na executiva municipal 
do partido da Igreja Universal.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes MTb 0097820/SP

WALTER DUARTE

A Saerp (Secretaria de 
Água e Esgoto de Ribei-
rão Preto) decidiu aplicar 
apenas uma advertência a 
empresa Umbrella Seguran-
ça Privada, que fornece vigi-
lantes para a pasta, após a 
terceirizada atrasar o paga-
mento do 13º e do vale-ali-
mentação dos funcionários. 
A publicação em que define 
a “punição” diz que a situa-
ção ainda não foi regulari-
zada.

A empresa, que também 
presta serviços para a Secre-
taria de Saúde, recebe mais 
de R$ 4,2 milhões ano pelo 
fornecimento de mão de 
obra. Atualmente, cerca de 
70 trabalhadores executam 
as funções. O contrato exige 
que a prestadora comprove 
a regularidade das obriga-
ções trabalhistas.

Segundo a assessoria de 
imprensa da Saerp, esta foi 
a quarta advertência apli-
cada a Umbrella, que esta-
ria com os pagamentos, pelo 
município, em dia. Pela Lei 
de Licitações, o contrato que 
deixa de cumprir obrigações 
trabalhistas pode ser adver-
tido, multado ou até mes-
mo ter o acordo rescindido, 
com aplicação de pena de 

proibição de contratar com 
o município. A pasta não 
informou porque optou pela 
punição mais leve. 

“A Saerp informa que a 
empresa terceirizada já foi 
advertida quatro vezes, e 
que, todas as medidas legais 
estão sendo tomadas para 
que os direitos trabalhis-
tas dos funcionários sejam 
cumpridos no rigor da lei. 
Informa também que os 
repasses com a empresa ter-
ceirizada estão em dia, diz a 
nota encaminhada à repor-
tagem.

JUSTIÇA CONDENA
Município e Umbrella já 

foram condenadas pela Jus-
tiça do Trabalho a indenizar 
um trabalhador que pediu 
rescisão indireta do contra-
to por falta de cumprimen-
to das obrigações trabalhis-
tas pela terceirizada.

O vigilante Jonathan 
Igor Terciotti recorreu ao 
judiciário após seguidos 
atrasos. “Ele não recebia 
corretamente o vale-alimen-
tação, o vale-refeição e uma 
série de outras verbas pre-
vistas em convenção cole-
tiva e contrato de trabalho. 
Comprovamos isso em juízo 
e a Justiça do Trabalho con-
cluiu que as irregularidades 
eram suficientes para res-

cindir o contrato de forma 
indireta”, explica o advoga-
do Flávio Zeoti, que repre-
senta o trabalhador.

Além da terceirizada, o 
município foi condenado de 
forma subsidiária por des-
cumprir o dever de fiscaliza-
ção, previsto na Lei de Lici-
tações. Isso significa que o 
trabalhador pode cobrar da 
prefeitura as verbas traba-
lhistas, se elas não forem 
pagas pela contratada.
“Os  inadimplementos  
comprovados revelam 
uma conduta omissiva 
do referido réu na fis-
calização e na exigên-
cia do correto cumpri-
mento do contrato de 
prestação de serviços 
firmado, quando a pró-
pria Lei de Licitações 
estabelece as prerro-
gativas estendidas ao 
contratante para  a  
correta  fiscalização  e  
defesa  do  seu  interes-
se.  Por consequência,  
tal omissão  fundamen-
ta  o  reconhecimen-
to  da  responsabilida-
de  subsidiária”, diz 
um trecho da senten-
ça, assinada pela juíza 
Cláudia Bueno Rocha 
Chuiuzuli, da 3ª Vara 
do Trabalho de Ribei-
rão Preto. 

MÃO DE OBRA

Funcionários trabalham em poço da Saerp: vigilantes que protegem essas áreas estão com problemas trabalhistas

Calote em funcionários 
rende ‘advertência’  
da Saerp a terceirizada
Empresa que presta serviços de segurança à secretaria já foi condenada 
na Justiça por não pagar o 13º e o vale-alimentação dos funcionários

DIVULGAÇÃO PMRP
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ADMiNiSTRAÇÃO
DÉFICIT DE MILHÕES

Ribeirão ‘perdeu’ 440 casas  
com CODERP, COHAB e RPMOBI
Prejuízos acumulados das três empresas somaram juntas total de R$ 388,4 milhões; governo Ricardo estuda manter Coderp

De acordo com a admi-
nistração Duarte Noguei-
ra (PSDB, 2017-2024), 
oprocesso de liquidação da 
Coderp foi iniciado em 2022, 
“com o objetivo de tornar a 
administração pública mais 
eficiente e racionalizar os 
custos operacionais”. 

“A condução da liquida-
ção exigiu responsabilidade 
técnica, considerando que 
a companhia é responsável 
por sistemas essenciais da 
Prefeitura de Ribeirão Preto, 
como folha de pagamento, 
saúde, educação e tributos 
— que não podem ser inter-
rompidos de forma imedia-
ta”, afirmou a gestão. 

Segundo o ex-prefeito, 
a gestão trabalhou de for-
ma gradual na redução do 
número de servidores, “sem-
pre respeitando os limites 

ANGELO LOPES

Os Balanços Patrimo-
niais das três empresas das 
quais a Prefeitura de Ribei-
rão Preto é sócia Coderp 
(Companhia de Desenvol-
vimento de Ribeirão Pre-
to), COHAB (Companhia 
Habitacional Regional de 
Ribeirão Preto) e RPMo-
bi (Ribeirão Preto Mobi-
lidade) divulgados recen-
temente apontaram resul-
tados negativos no último 
exercício financeiro. Jun-
tas, as companhias acumu-
laram prejuízos de R$32,8 
milhões no ano de 2024. 
O montante seria suficien-
te para construir 440 casas 
no padrão básico do pro-
grama Minha Casa Minha 
Vida, do governo federal.

Desde que foram fun-
dadas, as três, os prejuí-
zos acumulados das três 
empresas somaram juntas 
total de R$388,4 milhões. 
Além disso, elas acumulam 
um Patrimônio Líquido 
negativo total de R$266,7 
milhões. Isso significa que 
as empresas possuem mais 
dívidas do que ativos, o 
que pode comprometer sua 
sustentabilidade e sobrevi-
vência no mercado.

SITUAÇÃO ALARMANTE
Em 2022, uma assem-

bleia da Coderp estabele-
ceu prazo mínimo de 24 
meses para a liquidação 
da empresa, com possibi-
lidade de prorrogação por 
até três anos. Também foi 
decidido que acionistas 
minoritários com menos 
de 1% das ações deveriam 
devolver voluntariamen-
te seus títulos, o que ain-
da não ocorreu ao final do 
governo Duarte Nogueira 
(PSDB). 

A informação é de que 
o governo Ricardo Silva 
(PSD) ainda estuda o que 
fazer com a estatal, poden-
do optar pelo cancelamen-
to da liquidação.  Segun-
do o Secretário da Justiça 
Augusto Martinez Perez, 
na Assembleia Geral Ordi-
nária e em nota da pre-
feitura, existem estudos 
para que a Coderp não seja 
liquidada dada a “impor-
tância para o município”. 

Dados do Balanço 
Patrimonial encerrado em 
2024, publicado no últi-
mo mês a companhia deve 

R$22,6 milhões de Par-
celamentos Tributários e 
R$33,3 de provisões para 
pagamento de processos 
cíveis e trabalhistas, além 
de uma folha de pagamen-
to com encargos sociais 
que ultrapassam a R$50 
milhões por ano, corres-
pondendo a 80% de todo 
faturamento que a opera-
ção Coderp realiza. 

COHAB
Apesar de uma admi-

nistração bastante enxu-
ta até final de 2024, a com-
panhia, em 2022, tinha a 
conta de prejuízos acumu-
lados na ordem de R$82 
milhões. Esse montan-
te, em 2023, subiu para 
R$112,4 milhões e no 
final de 2024 saltou para 
R$130,4 milhões. No últi-
mo ano, a empresa pagou 
de “Despesas Financeiras” 
o equivalente ao que arre-
cadou em todo o exercício 
fiscal.

No caso da RPMobi, as 
receitas vêm, basicamente, 
de multas de trânsito e do 
sistema de estacionamento 
rotativo, a Área Azul. 
No ano passado, a 
empresa arrecadou 
R$ 57 milhões, mas 
a operação da Zona 
Azul enfrenta preju-
ízos constantes. Os 
últimos balancetes do 
ano de 2024 aponta-
ram prejuízos men-
sais na ordem de R$ 
40 mil por mês, sen-
do que 100% da arre-
cadação da Área 
Azul não cobre o gas-
to mensal da locação 
com os parquímetros. 

Em dezembro de 
2024, o Jornal Ribei-
rão noticiou que a 
empresa Zona Azul 
Brasil, dona dos par-
químetros locados 
à RPMOBI entrou 
na justiça contra a 
empresa municipal de 
transporte por falta 
de pagamento da loca-
ção dos equipamen-
tos. Após a matéria 
do JR, a RPMobi não 
publicou mais balan-
cetes do serviço.

Em 2024 a empresa 
reportou prejuízos acumu-
lados na ordem de R$13,1 
milhões e a conta de pre-
juízos acumulados subiu 
para R$66,9 milhões. 

GOVERNO ATUAL E CODERP 
FALARAM COM O JORNAL 
RIBEIRÃO EM NOTA 
CONJUNTA

A administração Ricardo Silva 
informou que analisa a situação 
das empresas. “A Prefeitura 

de Ribeirão Preto informa que 
as informações contábeis e 
financeiras da Companhia de 
Desenvolvimento Econômico de 
Ribeirão Preto (CODERP) estão 
devidamente registradas no 
Balanço Patrimonial, divulgado 
na semana passada, 11 de 
abril, em cumprimento aos 
princípios da transparência 
e da responsabilidade fiscal. 

Ressaltamos que a Prefeitura, 
juntamente com sua equipe 
técnica, está analisando com 
responsabilidade e cautela 
a situação da empresa e os 
próximos passos a serem 
tomados. Todas as decisões serão 
pautadas pelo interesse público, 
legalidade e viabilidade técnica 
e administrativa”, diz a nota 
encaminhada ao Jornal Ribeirão.

OUTROLADO

Sede da Cohab, em Ribeirão Preto: companhia é mais uma a dar prejuizo para o cidadão

Governo Nogueira comenta situação

VEJA O BALANÇO 
DAS EMPRESAS

CAPITAL CODERP   CAPITAL COHAB   CAPITAL RPMOBI

R$ 8.772.900,00   R$ 6.602.534,00   R$ 49.181.222,00

PREJUÍZOS 2024   PREJUÍZOS 2024   PREJUÍZOS 2024

R$ (-2.317.710,53)   R$ (-17.428.100,59)   R$ (-15.822.282,93)

PREJUIZOS ACUMULADOS   PREJUIZOS ACUMULADOS   PREJUIZOS ACUMULADOS

R$ (-122.035.013,69)   R$ (-199.547.744,76)   R$ (-66.939.590,17)

PATRIMÔNIO LIQUIDO   PATRIMÔNIO LIQUIDO   PATRIMÔNIO LIQUIDO

R$ (-112.000.842,96)   R$ (-6.600.226,96)   R$ (-130.405.509,32)

legais e operacionais da pre-
feitura, que foi absorvendo 
as funções internas da com-
panhia ou transferindo ser-
viços de forma estruturada”. 

“Em muitas situações, 
inclusive, verificou-se que 
manter determinados ser-
viços internamente, com o 
conhecimento técnico da 

equipe da Coderp, era mais 
econômico e eficiente do que 
terceirizar (...) [a gestão dei-
xou] o processo estruturado 
para que possa ser finalizado 
com segurança institucional, 
respeito ao servidor público 
e responsabilidade com os 
sistemas que atendem dire-
tamente à população”

DIVULGAÇÃO PMRP
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ECONOMiA

RICARDO ANUNCIA 

INVESTIMENTOS NO ANEL 

VIÁRIO

Durante visita à 30ª edição 
da Agrishow 2025, nesta terça-
feira (29), o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
anunciou obras de mobilidade 
que vão melhorar a infraestrutura 
viária de Ribeirão Preto. 

As intervenções, que 
impactarão diretamente a 
mobilidade urbana e o tráfego de 
veículos no município e na região, 
incluem melhorias signifi cativas 
nos acessos e no Anel Viário Sul. 

 Entre as melhorias anunciadas, 
destaca-se o Anel Viário Sul, 
que passará por reformas em 
diversos acessos importantes, 
como o bairro Guaporé, a Avenida 
Presidente Vargas, o entorno do 
Shopping Iguatemi, a Avenida 
Adelmo Perdizza, além da ligação 
entre o Anel Viário Sul e a Rodovia 
Antônio Machado Santana. Essa 
via marginal ligará a entrada para o 
Shopping Iguatemi à rodovia José 
Fregonezi, em Bonfi m Paulista.

AGRISHOW

Agro tem pacote de R$ 600 milhões
Governo de São Paulo anunciou investimentos na feira; mais de R$ 200 milhões serão destinados a estradas rurais

DA REDAÇÃO

Com o objetivo de pro-
mover o desenvolvimen-
to do agronegócio paulis-
ta, o Governo de São Pau-
lo anunciou na 30ª edição 
da Agrishow, um pacote de 
investimentos que ultra-
passa os R$ 600 milhões 
em prol do setor agropecu-
ário. Por meio da Secreta-
ria Estadual de Agricultu-
ra e Abastecimento, a quan-
tia se soma aos mais de R$ 
1 bilhão investidos nos últi-
mos dois anos pelo governo 
paulista.

Serão R$ 100 milhões 
em subvenção ao seguro 
rural por meio do Fundo de 
Expansão do Agronegócio 
Paulista (FEAP), da Secre-
taria de Agricultura e Abas-
tecimento. O recurso prote-
ge os produtores rurais con-
tra perdas decorrentes de 
fenômenos naturais adver-
sos, assegurando o reembol-
so parcial do prêmio líquido 
pago ao segurar sua safra. 
Em 2024 , foram liberados 
cerca de R$100 milhões, 
o que resultou no atendi-
mento de 21 mil produtores 
paulistas, segundo dados 
do Fundo de Expansão do 
Agronegócio Paulista.

O Governo do Estado 
lança ainda o novo progra-
ma de Logística Rural com 
investimentos de mais de 
R$ 200 milhões para recu-
perar 1 mil km de estradas 
rurais até 2026. O progra-
ma contempla a constru-
ção de pontes metálicas e de 
concreto e novos centros de 
distribuição e comércio de 
produtos agrícolas. A inicia-
tiva facilita o escoamento da 
produção agropecuária, um 
dos gargalos do setor, incen-

Público durante a edição 2005 da Agrishow: investimento confi rmado

DIVULGAÇÃO/AGRISHOW

Tarcísio autoriza 

cultivo agrícola em 

faixas de rodovias 

estaduais

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, anun-
ciou terça-feira (29) medida 
que autoriza o cultivo agríco-
la nas faixas de domínio das 
rodovias estaduais. A deci-
são foi divulgada durante a 
abertura da 30ª Agrishow.

A iniciativa permite que 
produtores rurais com pro-
priedades vizinhas às rodo-
vias solicitem autorização 
para plantar culturas de ciclo 
curto, como milho, cana-
-de-açúcar e soja, em áreas 
públicas que pertencem ao 
Estado e são tradicionalmen-
te usadas para manutenção 
das vias. Segundo o governo, 
além de ampliar a produti-
vidade do setor, o uso des-
sas faixas ajuda a reduzir o 
risco de incêndios em épo-
cas de seca, ao evitar o acú-
mulo de vegetação. “É uma 
solução que alia desenvol-
vimento econômico à pro-
teção ambiental”, afi rmou a 
secretária estadual de Meio 
Ambiente, Natália Resende.

A autorização valerá 
para rodovias sob gestão do 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER). Após 
a liberação, o produtor terá 
que pagar uma taxa de R$ 
1.800, além de uma remu-
neração anual proporcional 
à área cultivada. O Estado 
alega que a cobrança é exi-
gida por lei, já que não pode 
ceder espaços públicos sem 
contrapartida fi nanceira. O 
governo espera que a medi-
da contribua para o uso 
mais efi ciente do solo.

tivando também o turis-
mo rural e ambiental, além 
de promover o acesso da 
população rural aos serviços 
públicos básicos de saúde e 
educação.

Também serão destina-
dos R$ 50 milhões em sub-
venções para o programa 
Pró-Trator, gerando aqui-
sição de máquinas agríco-
las com juros subvenciona-
dos para pequenos e médios 
produtores. Com mais capi-
laridade para obtenção de 
crédito, agora o programa 
atende cooperativas de pro-
dutores rurais – anterior-

mente, era utilizado apenas 
por bancos cooperativos.

O secretário de Agricul-
tura e Abastecimento de 
São Paulo (SAA), Guilher-
me Piai, destaca ações em 
diversas frentes que visam 
melhorar a vida de homens 
e mulheres no campo. “Em 
2025 liberamos mais de R$ 
100 milhões em recursos 
para o seguro rural. Com 
isso dobramos os atendi-
mentos. Em 2024, 21 mil 
produtores se benefi cia-
ram e tiveram suas produ-
ções asseguradas”, refor-
çou Piai.

INVESTIMENTOS

R$ 1 BiLHÃO
foi investido pelo governo do 
Estado nos últimos dois anos 
por meio da Secretaria 
Estadual de Agricultura e 
Abastecimento

ATENDIMENTO

21.000 
PRODUTORES
foram atendiddos com subvenção 
do seguro rural por meio do Fundo 
de Expansão do Agronegócio 
Paulista (FEAP)
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o Declaração de 
imóveis no IR

Mais de 1,4 milhão de contribuintes caíram na malha em 2024 — e parte deles 
por errar na fi cha de bens; confi ra as armadilhas mais comuns e como evitá-las

DICA 1: 
DECLARE SÓ O QUE VOCÊ 
PODE COMPROVAR
DESPESAS MÉDICAS SÃO UM 
DOS PRINCIPAIS MOTIVOS DE 
RETENÇÃO.

“A Receita está cada vez 

mais rigorosa. Só vale deduzir 

aquilo que você consegue 

comprovar com nota fi scal 

ou recibo com CPF/CNPJ 

do profi ssional de saúde. 

Comprovantes genéricos ou 

sem identifi cação podem te 

colocar na malha.”

DICA 2: 
NÃO ESQUEÇA DOS 
RENDIMENTOS DO SEU 
FILHO (OU DA SUA MÃE)
MUITA GENTE DECLARA 
DEPENDENTES, MAS ESQUECE 
QUE TAMBÉM PRECISA 
INFORMAR OS RENDIMENTOS 
DELES — MESMO QUE 
PEQUENOS, COMO PENSÕES, 
BOLSAS OU ALUGUÉIS.

“Você não pode incluir um 

dependente e deixar de fora o que 

ele recebeu no ano. Isso gera uma 

inconsistência direta. Dependente 

é pacote completo: despesas e 

rendimentos.”

DICA 3: 
CONFIRA O INFORME 
DE RENDIMENTOS COM 
ATENÇÃO TOTAL
É COMUM VER PESSOAS 
PREENCHENDO O IR “DE CABEÇA” 
OU COPIANDO DADOS ANTIGOS. 
RESULTADO? DIFERENÇA ENTRE O 
VALOR INFORMADO E O VALOR REAL 
QUE CONSTA NOS INFORMES DAS 
FONTES PAGADORAS.

“Essa diferença costuma aparecer no 

cruzamento de dados da Receita com 

bancos, empresas e planos de saúde. Antes 

de enviar, compare linha por linha com seus 

informes e evite erros bobos que podem 

custar caro.”

IRENDA

NOTA

DOAÇÃO

DEPENDENTES

OS ERROS QUE MAIS LEVAM 
BRASILEIROS À MALHA FINA

DA REDAÇÃO

Declarar corretamente imó-
veis no Imposto de Renda segue 
sendo uma pedra no sapato de 
milhares de brasileiros. Em 2024, 
1.474.527 declarações foram reti-
das na malha fi na, segundo a 
Receita Federal. Embora os maio-
res vilões sejam ainda as despe-
sas médicas e a omissão de ren-
dimentos, erros na fi cha “Bens e 
Direitos”, especialmente na hora 
de declarar casas, apartamentos 
e terrenos, continuam tirando o 
sono de muitos contribuintes.

“A maioria das pessoas não 
sabe que imóveis devem ser 
declarados sempre pelo valor de 
aquisição, e não pelo valor atual 
de mercado. Esse é um erro sim-
ples, mas que pode gerar incon-
sistência e travar a restituição”, 
explica Patrícia Bastazini, conta-
dora especializada em planeja-
mento tributário.

Entre os erros mais comuns 
na declaração de imóveis, a espe-
cialista destaca a atualização do 
valor do imóvel com base no mer-
cado. “Se você comprou o imó-
vel por R$ 300 mil, é esse valor 

que deve declarar, mesmo que 
hoje ele valha R$ 600 mil. A atu-
alização só pode acontecer se 
você comprovar benfeitorias com 
documentos”, afi rma Patricia.

Já a omissão de reformas e 
benfeitorias é outra falha recor-
rente cometida pelos contribuin-
tes. “Se você reformou o imó-
vel, trocou o telhado, construiu 
um quarto ou fez uma amplia-
ção, é possível incluir esse gasto 
no valor do bem. Mas precisa ter 
nota fi scal ou recibo para com-
provar”, acrescenta.

Segundo ela, os gastos com 
benfeitorias não devem ser soma-
dos diretamente ao valor do imó-
vel na fi cha ‘Bens e Direitos’. Eles 
devem ser lançados em um cam-
po próprio, separado, destinado 
às benfeitorias. Inclusive, nem é 
obrigatório lançá-los no Impos-
to de Renda anual — esses valo-
res podem ser informados apenas 
no GCAP (Programa de Ganhos 
de Capital) no momento da ven-
da do imóvel, para ajudar na apu-
ração correta do ganho de capital.

Outro erro é informar imó-
vel fi nanciado como se já estives-
se quitado. “Quem está fi nancian-

do precisa declarar o valor pago 
até 31 de dezembro do ano-base, 
somando entrada, parcelas pagas 
e despesas. O saldo devedor não 
entra como dívida — ele fi ca fora 
da declaração”, esclarece a conta-
dora.

Não declarar imóveis herda-
dos ou recebidos como doação 
também pode ser um problema. 
“Esses imóveis devem ser inclu-
ídos com o valor que consta na 
escritura de doação ou no formal 
de partilha. E é obrigatório tam-
bém declarar esses valores na 
fi cha de rendimentos isentos”,ex-
plica Patricia.

Caso você perceba que errou 
na declaração, o ideal é fazer uma 
retifi cadora o quanto antes. Se já 
caiu na malha, é possível agendar 
atendimento na Receita e apre-
sentar documentos que compro-
vem as informações.

“Declarar imóvel não é só um 
detalhe burocrático. Isso pode 
impactar diretamente no cálculo 
do ganho de capital se você ven-
der esse bem no futuro, e ainda 
infl uenciar questões de herança e 
planejamento familiar”, comenta 
Patrícia.

POR DENTRO DA MALHA FINA: 
ONDE OS BRASILEIROS MAIS 
ERRAM NA DECLARAÇÃO

Os números não mentem: em 2024, 

segundo dados da Receita Federal, mais de 

1,4 milhão de contribuintes tiveram suas 

declarações retidas na malha fi na. E os 

principais motivos são velhos conhecidos de 

quem já enfrentou essa dor de cabeça.

VEJA OS PRINCIPAIS MOTIVOS 
APONTADOS PELA RECEITA 
ESTE ANO:

-  57,4% por deduções inconsistentes, 

especialmente com despesas médicas sem 

comprovação válida;

-  27,8% por omissão de rendimentos, tanto do 

titular quanto de dependentes;

-  9,4% por divergências entre o imposto retido 

na fonte e o valor declarado.

A contadora Patrícia Bastazini explica 

que, por trás dessas estatísticas, estão erros 

que poderiam ser evitados com atenção 

e orientação profi ssional. A seguir, ela 

compartilha dicas práticas para não cair 

nessas armadilhas:

DICA DE OURO
QUER EVITAR 
DOR DE 
CABEÇA? A DICA 
DE OURO DA 
PATRÍCIA É:
ORGANIZE SEUS 
DOCUMENTOS 
ANTES DE COMEÇAR, 
REVISE TUDO 
COM CALMA E, SE 
POSSÍVEL, CONTE 
COM UM CONTADOR 
DE CONFIANÇA.

“Com planeja-
mento e atenção 
aos detalhes, a 
declaração pode 
deixar de ser um 
pesadelo e virar 
uma ferramenta 
de controle fi nan-
ceiro e patrimo-
nial”, fi naliza.
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ESPORTES WILSON ROCHA

ELE ESTÁ DE VOLTA
O Comercial anunciou 

oficialmente, nesta terça-feira 
(29), o retorno do técnico Roberval 
Davino para comandar a equipe na 
disputa da Copa Paulista. Aos 70 
anos, o experiente treinador inicia 
sua terceira passagem pelo clube 
de Ribeirão Preto, onde já atuou 
entre 2019 e 2020, e novamente 
na Série A3 do Campeonato 
Paulista em 2023. Ele chega à 
cidade no próximo domingo para 
iniciar o planejamento da equipe 
visando a competição.

SAFRACASSADA BOTAFOGUENSE
A SAF do Botafogo está se tornando a cada campeonato uma 

SAFracassada do futebol. Em 7 anos o gestor Adalberto Baptista 
contratou 203 jogadores, mais de uma dezena de treinadores, vários 
diretores de futebol. Sob seu comando são 135 derrotas, 100 vitórias, 
um rebaixamento da Série B, para a Série C de Campeonato Brasileiro. 
Risco de rebaixamento na maioria dos campeonatos que disputou. 
Nestes 7 anos gerou-se R$ 30 milhões de dívida. Construiu e gastou 
cerca de R$ 16 milhões em uma arena fantasma, que nem mesmo a 
torcida do Botafogo consegue encher. O Botafogo ficou em oitavo lugar 
no ranking de presença de público no Paulistão deste ano com média 
de 6 mil torcedores por causa da má campanha do time. Só neste ano 
Adalberto Baptista está gastando no atual Campeonato Brasileiro R$ 
3 milhões por mês em um time ruim que não ganhou nenhum jogo na 
competição até agora, e está na zona do rebaixamento, de novo.

Suposta camisa 
vermelha da 
seleção semeia 
a discórdia
Modelo, que não foi confirmado oficialmente, 
gerou polêmica no meio esportivo

POLÊMiCA

Esta semana o mundo 
do futebol foi surpreendi-
do com a informação de que 
empresa fabricante de pro-
dutos esportivos Nike e a 
CBF, Confederação Brasilei-
ra de Futebol, haviam assi-
nado um acordo extinguin-
do o uniforme azul da sele-
ção brasileira, substituindo-
-o por um uniforme verme-
lho. A reação de torcedores 
da seleção canarinho e cro-
nistas esportivos foi bruta e 
imediata. 

Uma avalanche de crí-
ticas tomou conta da inter-
net. Para piorar, o mode-
lo vermelho da tal camisa 
tinha o corpo desenhado do 
jogador de basquete ame-
ricano Mickel Jordan, que 
talvez nunca tenha chutado 
uma bola de futebol na vida. 
Acontece que a Nike é dona 
da marca Jordan, e deve 
utilizar a silhueta nos uni-
formes de seleções que ela 
patrocina.

Na verdade, este dese-
nho deveria ser de Pelé, o 

maior jogador de futebol de 
todos os tempos. A figura 
desenhada poderia ser sua 
comemoração de gol, sal-
tando e dando um soco no 
ar, gesto que será lembra-
do eternamente. Mas antes 
de falar sobre a malfadada 
ideia de marketing da Nike 
e da corrupta CBF, deixe-me 
te contar a história da cami-
sa azul da nossa seleção.

Na Copa do Mundo de 
1958, o Brasil jogaria contra 
a Suécia, que também tem 
como seu uniforme núme-
ro 1 a camisa amarela. E era 
exatamente com esta camisa 
que a Suécia, anfitriã daque-
la copa, jogaria contra nós. O 
Brasil não tinha um segun-
do uniforme, de cor diferen-
te para enfrentar seu adver-
sário.

Foi então que o Dr. Pau-
lo Machado de Carvalho, 
então presidente de CBD, 
Confederação Brasileira de 
Desportos, pediu aos seus 
funcionários que compras-
sem camisetas azuis. Alguns 

jogadores supersticiosos 
não gostaram da mudança, 
diziam que a camisa amare-
la dava a eles mais seguran-
ça e personalidade contra os 
adversários.

Dr Paulo Machado era 
um homem de comunicação 
e logo criou um fator moti-
vacional e religioso para 
seus jogadores enfrenta-
rem a Suécia. Ele disse que 
a escolha da camisa azul era 
uma homenagem a Nossa 
Senhora Aparecida, padro-
eira do Brasil, e que a cami-
sa azul representava seu 
manto sagrado no corpo de 

cada jogador. E foi assim 
que o Brasil ganhou os jogos 
que precisava se tornado 
pela primeira vez campeão 
do mundo.

Mas, a malfadada cami-
sa vermelha teria motiva-
ção política? É de se pen-
sar! Nos últimos anos as 
grandes manifestações polí-
ticas no Brasil são marca-
das pelas camisas amarelas 
da seleção brasileira, prin-
cipalmente as manifesta-
ções da direita e extrema-
-direita. A ideia de ter uma 
camisa da seleção brasilei-
ra vermelha, seria criar um 

tipo de uniforme para as 
manifestações da esquerda. 
Assim, camisas da seleção 
da Nike estariam presentes 
em todas as manifestações 
políticas no país. 

Coincidências ou não, a 
camisa seria usada na Copa 
do Mundo de 2026, também 
ano de eleição presidencial 
e de muitas manifestações 
populares. A minha crítica 
ferrenha a maldita camisa 
vermelha se dá pelo fato de 
não haver nada de vermelho 
em nossa bandeira, e tam-
bém porque o estatuto da 
CBF proíbe uniformes que 
não tenham as cores da nos-
sa bandeira. Ou seja, a Nike 
meteu um “Vai Que Cola”. Se 
deu muito mal é bem verda-
de, mas ganhou um marke-
ting espontâneo avaliado em 
milhões de dólares. Depois 
de apanhar muito na inter-
net a CBF publicou nota afir-
mando que não serão fabri-
cados uniformes da nossa 
seleção com cores que não 
sejam de nossa bandeira.

DIVULGAÇÃO

Roberval volta o Bafo Adalberto Baptista, da SAF
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ENTRETENiMENTO

BEATRIZ CAMARGO

beatrizcamargo@jornalribeirao.com.br

Criado em Belo Horizon-
te (MG) em 2000, o Comi-
da de Buteco se consagrou 
ao longo dos anos como 
o maior e mais abrangen-
te evento de gastronomia 
do Brasil. Ao alcançar sua 
25ª edição, o evento ocorre 
simultaneamente em mais 
de 50 cidades de todo o ter-
ritório nacional promoven-
do e estimulando a criação 
de novos pratos.

Organizado em Ribeirão 
Preto desde 2010, o festival 
ajudou a popularizar mais 
de 100 botecos da cidade, 
como o Bar da Dona Celina, 
que constantemente figu-
ra entre os participantes. 
Este ano, além dele, outros 
26 bares estão concorrendo 
no concurso que premiará o 
melhor aperitivo de 2025.

Criatividade na esco-
lha dos petiscos, memó-
rias, homenagens nos pró-
prios estabelecimentos e até 
músicas criadas para exaltar 
esse momento são vistos em 
todos os butecos da cidade. 
Todos os petiscos concor-
rentes têm o valor fixo de 
R$ 35. 

Este ano, a competição 
conta com oito estreantes: 
Bar da Duque, Boca Gas-
tronomia e Cultura, Caiça-
ra, Guadalupe Café, Mix-
turinha Bar, Sem Frontei-
ras, Toca do Tambaqui, VAT 
Rock Bar e Restaurante.

“Tem muita coisa bacana 
na programação deste ano e 
é interessante ver como os 
participantes têm inovado 
e recriado pratos a partir de 
ingredientes muito comuns 
nos cardápios do botecos, 
como o torresmo, a morta-
dela, a tilápia e até o baca-
lhau”, afirma Maria Este-

la dos Santos, enfermeira e 
“fã” declarada de comida de 
boteco.

A curiosidade em conhe-
cer um dos aperitivos con-
correntes fez Maria Estela 
cruzar a cidade e romper a 
bolha dos conhecidos bares 
das regiões Central e Sul. “A 
experiência valeu a pena e 
foi muito bom conhecer um 
bar novo. Com certeza vol-
tarei ao boteco e também 
irei recomendá-lo aos meus 
amigos”, acrescenta.

E é justamente esse tipo 
de divulgação - o famoso 
“boca a boca” - e os com-
partilhamentos nas redes 
sociais que tem tornado 
a rota do evento cada vez 
mais democrática e con-
vidativa. “Não é um festi-
val, não é uma apresenta-
ção. É um concurso. Dessa 
forma envolvemos os donos 
dos estabelecimentos, todos 
esses pequenos negócios que 
muitas vezes não têm condi-
ções de investir em publici-
dade etc, com o desafio de 
apresentarem ao público 
um petisco criado especial-
mente para o concurso, obe-
decendo o critério do custo”, 
explica Dani Bicalho, coor-
denadora regional do Comi-
da di Buteco

A competição ocorre em 
duas etapas: após a eleição 
dos vencedores de cada cir-
cuito, um novo júri visita e 
avalia os campeões, esco-
lhendo o Melhor Buteco do 
Brasil. A votação avalia os 
seguintes requisitos: aten-
dimento, temperatura da 
bebida, higiene e petisco. 
Enquanto o prato tem 70% 
do peso da nota, as demais 
categorias têm 10% cada 
uma. O voto do público vale 
50% do peso total e dos jura-
dos também 50%. 

“Essa metodologia faz 

com que eles se preparem 
e muitas vezes reforcem as 
equipes de atendimento e 
cozinha chegando a aumen-
tar em até 30% o quadro de 
funcionários. É um impac-
to na empregabilidade e na 
economia da cidade”, acres-
centa Dani.
 
MULHERES NO BUTECO

Os bares de Ribeirão 
Preto são um retrato de 
uma estatística nacional que 
aponta que o empreendedo-
rismo feminino cresce verti-
ginosamente. Entre os esta-
belecimentos participantes 
no Comida di Buteco 2025, 
17% são comandados por 
mulheres e a presença delas 
tem sido cada vez maior.

Um exemplo é o Fede-
ral Bar, campeão da edição 
anterior, que funciona sob 
a liderança de Ana Rita de 
Souza Cabrini. “Ano passa-
do o título nos prestigiou, 
mas sempre pós o concurso, 
o movimento é bom, sempre 
volumoso, melhora bastante 
o atendimento para nós, tra-
zendo mais venda e visibili-
dade para o nosso bar”, diz 
Ana.

Já o Bar da Patroa, loca-
lizado na Zona Oeste, traz 
Jenifer Neves na gerência, 
e já com uma história anti-
ga com a gastronomia e o 
Comida di Buteco, ela mos-
tra que ser empreendedora 
vai além de apenas ser dona. 
“Com um bom atendimen-
to, petisco saboroso e o nos-
so ambiente familiar, nos-
so objetivo é capturar esses 
novos clientes para que pos-
sam vir depois. Eu estou 
motivada esse ano, 2024 foi 
a minha primeira edição, 
então espero que esse ano a 
gente consiga capturar mais 
clientes e fazer com que o 
bar cresça.”

BAR A TOCA
Petisco concorrente: 

Abobrinha Caipira - 
Trouxinhas de abobrinha 

recheadas com pernil e 

finalizadas com pimenta 

biquinho. Acompanha 

torradas com patê de 

ricota

Rua Domingos 

Padovan, 1540 - Jardim 

Anhanguera

 

BAR DA DONA 
CELINA
Petisco concorrente: 

Vulcão da Celina - Torta 

de carne recheada 

com queijo mussarela, 

requeijão, parmesão e 

calabresa. Acompanha 

molho de pimenta com 

mel

Rua José Aissum, 125 - 

Parque dos Bandeirantes

 

BAR DA DUQUE
Petisco concorrente: 

Duque a Duquesa (A 
realeza dos bares) - 
Torresmo servido com 

geleia de goiaba com 

pimenta e mandioca com 

pate de alho especial

Rua Duque de Caxias, 

1211 - Centro

 

BAR DA PATROA
Petisco concorrente: 

Bolinho do Porto - 

Bolinho de bacalhau 

do Porto com massa 

de cabotiá recheada 

com queijo mussarela. 

Acompanha molho de 

alho, vinagrete com 

pimenta e molho tártaro

Avenida Professor 

Pedreira de Freitas, 564 - 

Parque Ribeirão Preto

 

BAR DO GIL
Petisco concorrente: 

Barquinhas de brandade 
de tilápia - Barquinhas 

recheadas com brandade 

de tilápia

Rua Franca, 432 - Jardim 

Paulista

 

BAR DO JEFFERSON
Petisco concorrente: 

A vaca foi pro brejo - 

Bolinho de vaca atolada 

recheado com queijo. 

Acompanha molho

Rua Edgard Patrick, 20 - 

Jardim São José

 

BAR DONA HELENA
Petisco concorrente: 

Galáticos - Croquete 

de ponta de peito. 

Acompanha geleia de 

abacaxi com pimenta

Rua Guido Borsaro, 625 - 

Parque dos Bandeirantes

 

BAR EMPÓRIO 
PAULISTANO
Petisco concorrente: Pig 

Bacon - Bolinho de carne 

suína recheado com 

bacon. Acompanha molho 

de geleia de pimenta

Rua Cesário Motta, 1469 

- Jardim Paulistano

BERINGELAS BAR
Petisco concorrente: Tim 
Tim 25 - Cone de massa 

de pastel recheado 

com massa de linguiça 

caipira com catupiry e 

lacas de queijo minas 

e goiabada cascão. 

Acompanha geleia de 

maçã apimentada

Rua Henrique Dumont, 

651 - Jardim Paulista

 

BARBARIDADE 
ESPETO & BAR
Petisco concorrente: Poró 
do Barba - Bolinhos de 

alho poró recheados com 

cream cheese do Chef. 

Acompanha geleia de 

abacaxi picante

Rua João Bim, 712 - 

Campos Elísios

 

BOCA 
GASTRONOMIA E 
CULTURA
Petisco concorrente: 

Bomba de Arroz - Bolinho 

de arroz recheado com 

gorgonzola. Acompanha 

molho de tártaro e geleia 

de pimenta

Rua Florêncio De Abreu, 

926 - Centro

 

BUTECO DA LU
Petisco concorrente: 

Ciabatella da Lu - 

Sanduíche de mortadela 

italiana ceratti no pão 

ciabata, blend de queijos, 

tomate cereja confitado, 

mostarda dijon e pesto de 

rúcula, servido em fatias. 

Acompanhado de molho 

de barbecue de goiabada

Rua Altiva de Faria 

Chaves, 435 - Lagoinha

 

BUTECO DO 
MARANHÃO E CIA
Petisco concorrente: 

Coisadinho do 
Maranhão - Massinha 

de pastel torcidinha com 

linguiça dobrada e frita. 

Acompanha requeijão 

com alho frito

Rua Antônio Achê, 769 - 

Jardim Irajá

 

CAIÇARA
Petisco concorrente: 

Chips de Banana com 
Guacamole e vinagrete 
de manga
Chips crocante feito 

com banana da terra. 

Acompanha guacamole e 

vinagrete de manga

Rua Mariana Junqueira, 

473 – Centro

 

CHOPERIA DUS 
MINEIROS
Petisco concorrente: 

Tulipinha recheada Dus 
Mineiros - Tulipinha de 

frango recheada com 

catupiry. Acompanha 

molho de iogurte

Avenida Doutor Plínio de 

Castro Prado, 1000 - Box 

12 - Jd. Palma Travassos

 

DIMAIS ESPETOS 
BAR
Petisco concorrente: 

Sabor da Flor - Carne 

bovina com molho na 

mostarda, acompanhado 

de um purê de couve flor

Rua Antônio Fregonesi, 

676 - Jd. Manoel Penna

 

EMPÓRIO MOBIGLIA
Petisco concorrente: 

Vulcano - Ragu de carne 

na cerveja preta, servido 

no pão semi-italiano 

gratinado com queijos. 

Acompanhamento shot 

de cachaça

Rua Saldanha Marinho, 

1136 - Centro

ESQUINA DO ZÉ
Petisco concorrente: 

Bolinho de tilápia com 
queijo - Bolinho de tilápia 

com massa de mandioca 

e recheado com queijo

Rua Lafaiete, 1045 - 

Centro

FAZENDEIRO    
GRILL
Petisco concorrente: 

Flanguito
Croquete de frango com 

um toque de gengibre. 

Acompanha um molho 

mineiro.

Rua Henrique Dumont, 

1265 - Jardim Paulista

 

FEDERAL BAR
Petisco concorrente: 

Bolarizonte - Bolinha 

de queijo recheada com 

costela. Acompanha 

molho de pimenta curtido 

na cachaça e melado de 

cana

Rua Daniel Kujawsi, 930 - 

Jardim Macedo

 

GUADALUPE CAFÉ
Petisco concorrente: 

Cestinhas Guadalupe - 

Cestinha com pernil no 

barbecue, acompanhado 

de molho pesto

Rua Visconde do Rio 

Branco, 710 - Centro

 

MARES PEIXE BAR
Petisco concorrente: 

Estrela dos Mares - 
Bolinho de tilápia em 

formato de estrela 

com massa de batata. 

Acompanha molho de 

pimenta da casa e molho 

tártaro

Rua Luiz Barreto, 273 - 

Campos Elíseos

 

MIXTURINHA BAR
Petisco concorrente: Pão 
de alho gourmet dois 
queijos - Pão de alho 

gourmet dois queijos 

recheado com calabresa 

e bacon

Rua Sérgio Achê, 71 - 

Planalto Verde

 

PRIMO (O REI DA 
BERINGELA)
Petisco concorrente: 

Mandioca Caipira - 

Palitos de supreme 

de mandioca com 

torresmo, queijo coalho e 

especiarias. Acompanha 

melaço de pimenta

Rua São José, 610 - 

Centro

 

SEM FRONTEIRAS
Petisco concorrente: 

Torrada de Macaxeira 

louca - Quadradinho de 

mandioca com carne 

louca

Rua Américo Brasiliense, 

1193 - Centro

 

TOCA DO TAMBAQUI
Petisco concorrente: 

Êxtase do Rio - Filé de 

Acaragel recheado com 

provolone, um toque de 

azeitona empanado e 

frito com um pequeno 

detalhe de bacon

Rua Vicente de Carvalho, 

355 - Vila Seixas

 

VAT ROCK BAR E 
RESTAURANTE
Petisco concorrente: 

Dookie - Copa lombo 

cozido lentamente em 

baixa temperatura ao 

molho de ostra, limão, 

Demi-glacê e óleo 

de gergelim torrado, 

finalizado com cebolinha 

fresca, empanado e frito. 

Crocante por fora, macio 

e suculento por dentro

Rua Marcos Markarian, 

377 - Nova Aliança

MELHOR PETiSCO
SABRYNA MURALI

Ludmila Maximino, do Buteco da Lu; Ana Rita e Daniel Cabrini, do Federal Bar e Jenifer Neves, do Bar da Patroa

Festival Comida di Buteco 

2025 entra na reta final
Com 27 bares competindo com receitas que aliam criatividade e sabor, 
15ª edição do evento na cidade se encerra no próximo domingo (04/05) 

BUTECOS PARTiCiPANTES  
E SEUS PETiSCOS
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CRUZADAS

MEMÓRIA

DÉFICIT ETERNO – Em foto datada de 1986, veículo trólebus, o famoso 
“chifrudão”, do transporte coletivo em Ribeirão Preto, é fotografado 
no extinto terminal Carlos Gomes, no Centro. Implementado em 1982, 
as linhas de trólebus utilizavam a eletricidade para movimentar a frota 
e sobreviveram até 1999, quando foram extintas sob argumento de 
ajudar a zerar o déficit da Transerp, estimado em R$ 145 mil/mês – 
valor, corrigido, seria equivalente a R$ 1 milhão/mês. Em tempo: a RP 
Mobi, sucessora da Transerp, continua com déficits milionários, mesmo 
sem os trólebus...

HORÓSCOPO

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Semana de impulso e ação. Marte 
favorece iniciativas, especialmente 
profissionais. Evite decisões impensadas 
em relacionamentos. Conflitos podem 
surgir por excesso de sinceridade. 
Canalize sua energia em projetos com 
propósito claro. Cuidado com pressa e 
impulsividade. Atividades físicas ajudam 
a manter o equilíbrio. Oportunidades de 
liderança surgem. Seja firme, mas flexível. 
Escute mais. O novo só se sustenta com 
base sólida e disciplina.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

O Sol ilumina seu signo, trazendo vitali-
dade e foco pessoal. Momento propício 
para reorganizar metas e valores. Saú-
de pede mais atenção, especialmente 
com alimentação. Cuidado com teimo-
sia em questões afetivas. No trabalho, 
use sua constância como aliada, mas 
não resista ao novo. Evite decisões 
financeiras por impulso. Relacionamen-
tos se fortalecem com afeto real e tem-
po de qualidade. Seja paciente com 
quem pensa diferente de você.
 

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Mercúrio ativa sua mente, favore-
cendo ideias e comunicação. Evite 
falar demais ou se comprometer sem 
pensar. O momento pede mais escuta 
do que discurso. Reflexões internas 
ajudam a clarear situações confusas. 
Evite distrações e foque no essencial. 
Viagens curtas, estudos ou reencontros 
podem renovar ânimos. Cuidado com 
fofocas ou mal-entendidos. Use sua 
inteligência com estratégia. Observe 
mais, fale menos. Tudo tem seu tempo.
 

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

A semana pede atenção às emoções e 
aos vínculos mais íntimos. Assuntos de 
família ou do passado voltam à tona, 
exigindo maturidade. Evite se fechar 
ou carregar tudo sozinho. No trabalho, 
há chance de reconhecimento, desde 
que não se deixe levar por dramas 
emocionais. Boas oportunidades 
financeiras surgem com colaboração. 
Relacionamentos pedem mais escuta e 
menos cobrança. Proteja-se, mas não 
fuja. O afeto sincero constrói pontes 
duradouras.
 

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Desejo de crescimento pessoal e pro-
fissional se intensifica. Boa fase para 
estudos, planejamento de viagens ou 
conexão com outras culturas. Tenha 
cuidado com posturas autoritárias. 
No amor, evite idealizações. Amizades 
antigas ganham novo significado. Seja 
generoso sem se anular. Use sua cria-
tividade para expressar ideias e resol-
ver desafios. Atos impulsivos podem 
causar atritos. Confiança é boa, mas 
aliada à empatia e escuta se torna 
poderosa.
 

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Transformações sutis mexem com seu 
mundo interno. Finanças comparti-
lhadas, parcerias ou heranças exigem 
clareza. Cuide para não cair em contro-
le excessivo. Evite insistir em padrões 
antigos. Intuição aflorada ajuda a 
tomar decisões mais sábias. Terapias, 
estudos espirituais ou silêncio voluntá-
rio podem ajudar. A semana favorece 
limpeza emocional e desapegos neces-
sários. Só o que é verdadeiro permane-
ce. Deixe ir o que já não nutre.
 

LIBRA 
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Relacionamentos ganham destaque. 
Parcerias profissionais e afetivas exigem 
mais diálogo e entrega. Busque equilí-
brio entre dar e receber. Velhos padrões 
de convivência podem ser questiona-
dos. O momento é propício para refor-
mular acordos e renovar laços. Diplo-
macia é sua aliada, mas evite silenciar 
demais por medo de conflitos. Decisões 
conjuntas pedem empatia. Seja honesto 
com seus limites. Relações saudáveis 
começam com clareza mútua.
 

ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

A rotina pede ajustes e mais organiza-
ção. Desafios no ambiente de trabalho 
podem gerar desconforto, mas trarão 
amadurecimento. Saúde física e mental 
precisa de mais atenção: mudanças 
simples em hábitos trarão grande dife-
rença. Evite críticas duras a si mesmo 
ou aos outros. Valorize o esforço contí-
nuo. Semana boa para iniciar atividades 
que tragam mais qualidade de vida. 
Cuide do corpo como templo. Pequenas 
atitudes geram grandes mudanças.
 
  

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

Momento criativo e inspirador. Projetos 
artísticos, lazer ou conexões amorosas 
ganham força. Evite exageros ou pro-
messas que não pode cumprir. A leveza 
pode andar junto com a responsabili-
dade. Relações afetivas se beneficiam 
da espontaneidade, mas pedem mais 
profundidade. Boa fase para expressar 
ideias com paixão. Permita-se brincar 
mais com a vida, sem perder o foco. 
Equilíbrio entre prazer e compromisso é 
o segredo desta semana.
 
 

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Assuntos domésticos e emocionais vêm 
à tona. Hora de organizar o lar, curar 
feridas antigas e construir novas bases. 
No trabalho, mantenha discrição e evite 
misturar vida pessoal com profissional. 
Conversas familiares podem ser revela-
doras. Cuidado com rigidez excessiva. 
Abrir-se mais fortalece vínculos. A sema-
na favorece introspecção e reconexão 
com suas origens. Valorize sua história, 
mas não se prenda a ela. O novo come-
ça em casa.
 

AQUÁRIO 
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Semana de trocas e aprendizados. Con-
versas importantes abrem caminhos, 
especialmente com irmãos, vizinhos ou 
colegas. Fale com clareza e evite con-
clusões apressadas. Viagens curtas ou 
estudos rápidos trazem insights valio-
sos. Cuidado com distrações e excesso 
de compromissos. Foco é essencial. 
Use sua mente inovadora para resolver 
impasses. Comunicação eficiente será 
seu maior trunfo. Escutar pode ser tão 
transformador quanto falar.
 

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Assuntos financeiros pedem análise 
prática. Evite decisões baseadas em 
impulso emocional. É tempo de rever 
valores, tanto materiais quanto morais. 
Autoestima se fortalece com atitudes 
concretas. No amor, evite expectativas 
irreais. Invista em segurança e 
estabilidade. O que for sólido tende a 
crescer. Mantenha os pés no chão sem 
perder sua sensibilidade. O equilíbrio 
entre sonho e realidade definirá seus 
próximos passos com sabedoria.

ARQUIVO PESSOAL

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 29

3/and — cop — ita — red. 6/graúdo. 7/barrica.

CAMO

DISCOTECA

COMPARECER

REAJUSTAR

DNUMENE

PESABCOP

BARRICAE

AREIVAN

GRAUDOAND

RUMDODOI

LIDARROD

GAROTANO

SACSADIA

ITAOPTAR

PASSARELA

Casa
noturna

dos anos
1980

Sinto-
ma de

doenças
intestinais

Fruto que
possui
uma

castanha

Sentido
pelo erro
cometido

Apresen-
tar-se em
local de-

terminado

Reaco-
modar

Tribunal
de Contas
do Estado

(sigla)

(?) Hot Chili
Peppers,

banda 
de rock

Auxiliar do
Capitão
Gancho
(Lit. inf.)

Item da
data com

quatro
números

Indivíduo
rico e 

poderoso
(gíria)

Coragem;
ousadia

(?) Lins,
cantor e
compo-

sitor

Bebida
popular
em Cuba

Flor
comum
em bu-

quês (pl.)

Doente, na
linguagem

infantil

Festivida-
de associ-
ada ao Pa-
pai Noel

Árvore
tida como
símbolo 
nacional

A brinca-
deira que
não ofen-
de (pop.)

Regiane
Alves,
atriz

Escolher;
decidir-se

O "palco"
do desfile
de moda

Ambiente
onde vive
a baleia

O estádio
de São
Paulo
Em (?): em teoria

Escama
capilar
Enorme
(fem.)

Serviço de
Atendimento ao
Cliente (sigla)
Pedra, em tupi

Menina

Trabalhar;
batalhar 

Pedra
antiafta
Pôr em
ordem 

E, em
inglês

Aquele que
discursa

Esburacado
com a pá
Policial,

em inglês

Consoantes
de "dono"
Coloca na 
balança
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Show contagiante 

MÚSICA

agenda

Para a alegria dos fãs 
de super-heróis, “Thun-
derbolts*” - a mais nova 
adaptação cinematográfi-
ca dos quadrinhos da Mar-
vel - estreia oficialmente nas 
salas de cinema de todo o 
Brasil. Na trama, após suas 
aparições em “Viúva Negra” 
(2021) e na série “Gavião 
Arqueiro” (2021), Floren-
ce Pugh retorna ao papel da 
implacável assassina Yele-
na Belova, que se une a um 
time ex-supervilões desa-
justados em missões para o 
governo.

O filme é centrado na 
equipe de anti-heróis cria-
dos por Kurt Busiek e Mark 
Bagley, introduzidos nos 
quadrinhos na 449ª edição 
de “The Incredible Hulk” 
(1997). Originalmente, eles 
são formados pelos Mestres 
do Terror, grupo de crimi-
nosos liderado pelo Barão 
Zemo, que enganou as auto-
ridades e os cidadãos, adqui-
rindo uma posição de con-
fiança. Porém, os esquemas 
pessoais de Zemo acabaram 
vindo à tona, fazendo com 
que os Thunderbolts deser-
tassem, aproveitando o res-
peito que a farsa os trouxe.

“Thunderbolts*” prome-
te apresentar aos espectado-
res uma nova era do MCU 

(Marvel Cinematic Univer-
se), trazendo uma aborda-
gem ainda mais sombria e 
emocional, se comparada 
às produções anteriores do 
estúdio.

Além de Pugh, talen-
tos conhecidos como David 
Harbour (Guardião Verme-
lho), Sebastian Stan (Bucky/
Soldado Invernal) e Wyatt 
Russel (John Walker/ Agen-
te Americano) compõem o 
elenco do longa.

Já a cinebiografia de 
Ney Matogrosso, “Homem 
com H” apresenta a inten-
sa trajetória do artista des-
de a infância até se tornar 
uma das grandes figuras da 
música e cultura brasileiras. 
Dirigido por Esmir Filho, 
o filme acompanha a ori-
gem em Bela Vista no Mato 
Grosso do Sul e os constan-
tes embates familiares em 
razão dos preconceitos de 
seu pai. Com uma voz úni-
ca e uma veia criativa e per-
formática inesquecível, Ney 
Matogrosso (Jesuíta Barbo-
sa) compõe um terço da ban-
da Secos & Molhados e enfi-
leira sucessos como Rosa de 
Hiroshima e Sangue Lati-
no em meio à repressão da 
ditadura militar. Passando 
por cada fase de sua carrei-
ra, o longa conta a história 

de vida de um ícone artísti-
co, demonstra sua identida-
de revolucionária.

Outra novidade é “Amor 
Bandido”, que traz o vence-
dor do Oscar Ke Huy Quan 
em seu primeiro papel como 
protagonista. No filme, ele 
é Marvin Gable, um corre-
tor de imóveis que vive uma 
vida pacata nos subúrbios 
de Milwaukee. Marvin tenta 
a todo custo deixar os erros 
cruéis que cometeu no pas-
sado. Ele será obrigado a 
confrontá-los quando rece-
be um misterioso bilhete de 
Rose (Ariana DeBose), sua 
ex-parceira de crime que 
ele deixou para morrer anos 
atrás. 

Por fim, o inusitado 
“Screamboat: Terror a Bor-
do”, une comédia e gore 
(subgênero do cinema de 
terror) em alto-mar quan-
do o rato mais famoso da 
cultura pop revela seu lado 
mais sombrio. Durante a 
última travessia de uma bal-
sa noturna em Nova York, 
passageiros e tripulantes se 
vêem presos em uma luta 
desesperada pela sobrevi-
vência. Com as águas escu-
ras ao redor impedindo 
qualquer fuga, todos a bor-
do precisam enfrentar uma 
criatura sanguinária.

ENTRETENiMENTO
ESTREIAS

Thunderbolts marca retorno do 
Universo Marvel aos cinemas
Cinebiografia “Homem com H”, “Amor Bandido” e “Screamboat: terror a 
bordo” também estão entre as novidades da semana

A Orquestra Sinfônica de 
Ribeirão Preto apresenta a 
série Concertos internacionais 
com a soprano ucraniana Olga 
Matsuchenko e participação 
especial do Coro da Sinfônica 
no próximo sábado (03/085). 
O concerto, que será no Theatro 
Pedro II, terá regência do maestro 
Reginaldo Nascimento. Olga é 
solista da Ópera Nacional da 
Ucrânia e vem pela primeira vez 
ao Brasil.

O programa do concerto 
traz canções de compositores 
ucranianos que serão 
apresentadas também pelo 
Coro da orquestra ribeirão-
pretana. Os arranjos para as 
obras ucranianas foram feitos 
por Bogdan Dragan, também 
ucraniano, clarinetista da 
Sinfônica.

A apresentação abre com 
“Schedrik”, apresentada por 
coro e solista. Trata-se de uma 

canção tradicional popular 
ucraniana que fala sobre 
a chegada da primavera e 
votos de prosperidade e boa 
sorte. A música descreve uma 
andorinha que voa até uma 
casa e anuncia aos moradores 
que haverá riqueza, sucesso e 
muitos animais no próximo ano. 
A letra ucraniana original fala de 
esperança.

Outra canção também 
preparada pelo coro é “Viburno 

Vermelho”, um dos hinos 
patrióticos ucranianos mais 
conhecidos. A música fala sobre 
a luta do povo ucraniano pela 
sua independência e liberdade. 

CONCERTOS INTERNACIONAIS DA 
ORQUESTRA SINFÔNICA DE RIBEIRÃO 
PRETO 
Sábado (03/05), às 19h30, no Theatro 
Pedro II – Rua Álvares Cabral 370, Centro 
Ingressos a partir de R$ 40 no site www.
megabilheteria.com (inclui taxa) ou na 
bilheteria do teatro

Grand Bazaar tem sido 
destaque na cena de músi-
ca independente, com apre-
sentações em festivais 
importantes e em casas de 
show por todo o país.

Reconhecida pelas per-
formances e pela grande 
empatia com o público, a 
banda apresenta o repertó-
rio de seus discos autorais, 
incluindo Glória (2018), que 

trazem influências de músi-
ca cigana, balcânica, medi-
terrânea, brasileira, pop e 
rock, resultando num show 
que é uma verdadeira festa 
dançante.

SHOW DO GRAND BAZAAR  
Quinta-Feira (01/05), às 16h, na área 
de Convivência n Sesc-RP - Rua Tibiriça, 
50 - Centro 
Acesso livre

Soldado Invernal, Agente Americano, Fantasma e a assassina Yelena Belova estão entre os ex-supervilões 

MARVEL STUDIOS

60 Minutos Escape Game, nova atração do ShoppingSantaÚrsula

DIVULGAÇÃO

Soprano da Ópera Nacional da Ucrânia, Olga Matsuchenko, 
canta com Sinfônica de Ribeirão Preto e coro neste sábado

TEATRO

Floresta dos 
Mistérios

O Teatro SESI Ribeirão 
Preto recebe em maio o espe-
táculo infantil “Floresta dos 
Mistérios”, uma aventura 
musical de bonecos e atores 
que aborda a cultura do fol-
clore, a preservação do meio 
ambiente e a inclusão social. 

A peça conta a história 
de três crianças se unem 
aos habitantes da cidade 
de Micrópolis para salvar a 
Floresta dos Mistérios, que 
corre perigo com um proje-
to do prefeito para a instala-
ção de uma fábrica de celu-
lares que destruirá a mata.

ESPETÁCULO “FLORESTA DOS MISTÉ-
RIOS” 
Estréia na quinta-feira (08/05), às 15h, 
no Teatro do SESI Ribeirão Preto - Rua 
R. João Ignachiti, 20-364 - Jardim Cas-
telo Branco 
Apresentações nos dias 09, 15 e 16 às 
15h, e nos dias 10, 11, 17 e 18, às 17h 
Ingressos gratuitos mediante reserva no 
site https://meusesi.sesisp.org.br/ a 
partir do dia 01/05

PODCAST

História 
Recon(r)tada

Uma das diversões dos 
jovens ribeirão-pretanos 
até meados dos anos de 
1970 era o “footing” na Pra-
ça XV de Novembro, com as 
mulheres de um lado e os 
homens do outro. “Pretos de 
um lado, brancos de outro”, 
conta Adria Maria Bezerra 
Ferreira no novo episódio 
do podcast Escuta-qui, da 
jornalista Daniela Antunes. 

Seu depoimento reconstrói 
o cenário das décadas de 1960 
e 1970, no movimento negro e 
de mulheres, Aos 80 anos, ela 
relata que a vida de sua famí-
lia era “muito boa” e conta 
como passou a se sensibilizar 
com questões de gênero, raça 
e direitos humanos, temas aos 
quais se dedica até hoje. 

SERVIÇO
O episódio está disponível gratuitamente 
nas principais plataformas de streaming 
– Spotify, Deezer, Amazon Music, Apple 
Podcasts e Youtube.

DIVULGAÇÃO

Soprano Olga Matsuchenko
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Eduardo  Schiavoni Editor Chefe do Jornal Ribeirão

Sallowicz, Marcelo Cabu, Fernando Gordon e Ronaldo Camelo: sócios do Grupo São Bento 

Maira Ferrari Gerente de Marketing do Ribeirãoshopping

Icônica, Toca do Urso 
reabre suas portas

O bar anexo à Cervejaria Colorado está de volta. 
Segundo Ronaldo Camelo, sócio do Grupo São Bento, esta 
nova fase da Casa une tradição e inovação. Além das já 
consagradas cervejas Colorado, o cardápio passa a incluir 
rótulos artesanais de outras marcas, carta de drinks clás-
sicos e releitura do menu de petiscos, com assinatura de 
chefs convidados.

AGRO LOUNGE É SUCESSO 

NA FAZENDA SANTA CÂNDIDA
Elke Hermann, idealizadora, apresenta esse espaço 

para fortalecer conexões no agronegócio em um ambiente 

descontraído no período da Agrishow. O buffet é assinado por 

Juninho Costa e contou com open bar de qualidade.

FOTOS RAFAEL CAUTELLA

RIBEIRÃO RODEO MUSIC INICIA COM GRANDE ESTÍLO
19ª edição do Ribeirão Rodeo Music (RRM) reuniu diferentes estilos musicais e 

artistas de várias gerações. Lourenço & Lourival, que se apresentaram no Espaço Raiz, 

dedicado à música sertaneja tradicional. No palco principal, artistas como Ana Castela, 

Matheus & Kauan, Dennis e Felipe & Rodrigo também marcaram presença.

Ricardo Gripa apresentador Laços da Terra

José Carlos e Silvia Pereira

Alessandro Toniello e Fabiana Teixeira

Elke Hermann

Lucas Renato, Morada do Capiau, Julio Camargo - 
Jk Produções, Marco Aurélio - Morada do Capiau

ANIVERSARIOU
A querida 

Empresária e 

proprietária de 

Buffet com o próprio 

nome, Silvia Pereira 

comemorou seu 

aniversário com 

amigos e familiares 

em grande estilo com 

feijoada, drinks e muita 

animação. Parabéns!

ERRATA
Diferente do que foi informado na última edição desta coluna, 

o Bar da Celina não é estreante no concurso Comida Di 

Buteco. O estabelecimento integra o concurso desde a sua 

primeira edição há 12 anos.
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